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Equipamentos fora de li-
nha, currículos ultrapassa-
dos e professores desatuali-
zados. Este quadro, que 
ainda existe em várias es-
colas técnicas da rede pú-
blica, está sendo mudado 
pela Fundação Romi, de 
Santa Bárbara D'Oeste 
(SP). Hoje, ela mantém 
uma estrutura que vai des-
de cursos para reciclagem 
de professores de outras es• 
colas a aulas práticas com 
simuladores de equipa-
mentos mais modernos já 
existentes na indústria bra-
sileira. 

A preocupação com atua-
lização dos currículos tem 
sido uma constante ao lon-
go de seus 32 anos de exis-
tência. Mas foi nesta déca-
da que a Fundação, manti-
da pela Indústrias Romi 
S.A., deu arrancada para a 
modernização dos cursos. 
O objetivo é evitar que os 
cerca de 1,3 mil alunos que 
se formam anualmente se-
jam excluídos do mercado 
de trabalho por não saber 
operar as modernas má-
quinas a comando numéri-
co computadorizado 
(CNC). 

"Dentro do desenvolvi-
mento das tecnologias de 
fabricação, a máquina a 
comando numérico apare• 
ce hoje não mais como uma 
opção mas sim como !laces-
sidade para que as empre-
sas possam tornar-se mais 
competitivas. Se as escolas  

técnicas não derem a seus 
alunos oportunidade de 
aprendizado nessas máqui-
nas, estarão simplesmente 
enganando-os, porque cer-
tamente não conseguirão 
emprego depois", acentua 
o médico Liu Fat Kam, su-
perintendente da Fundação 
Romi. 

A preocupação da Fun-
dação a esse respeito resul-
tou no desenvolvimento de 
aparelhos que simulam as 
operações das máquinas 
verdadeiras. Desenvolvi-
dos pelo departamento de 
engenharia de projetos da 
Indústrias Romi, os simu-
ladores já representam, in-
clusive, uma saída econô-
mica para outras escolas 
técnicas que não podem 
dar-se ao luxo de pagar 
cerca de NCz$ 1 milhão por 
um torno ou fresadora a co-
mando numérico. 

"Já fornecemos oito si-
muladores para o Ministé-
rio da Educação, destina-
dos às principais escolas 
técnicas da rede federal. A 
encomenda deverá subir 
para mais 23 desses apare-
lhos, a fim de atender à 
maior parte da rede", afim 
ma o superintendente. 

Os simuladores igual-
mente exercem importante 
papel na própria Funda-
ção. "Apesar de contarmos 
com equipamentos moder-
nos fabricados e cedidos 
pela Romi, os simuladores 
são necessários para os 
alunos que ainda estão 
aprendendo a trabalhar 
nas máquinas. Só depois de  

tis 
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se exercitarem nos simula-
dores, eles passam a ope-
rar nos equipamentos", ex-
plica Fat Kam. 

Outra vantagem dos si-
muladores é que eles são 
ajustáveis a qualquer mo-
dificação nos equipamen-
tos por conta do desenvolvi-
mento tecnológico. "As es-
colas técnicas da rede pú-
blica jamais poderiam 
comprar uma máquina no-
va a cada ano para acom-
panhar a modernização dos 
equipamentos", observa. 
Segundo ele, para os simu-
ladores incorporarem as 
modificações, basta alte-
rar o software. 

MIL TÉCNICOS 
A implementação desse 

projeto de modernização 
do ensino técnico foi conso-
lidada pela Fundação Ro-
mi em 1986, com a constru-
ção do Núcleo de Difusão 

Tecnológica. A própria In-
dústrias Romi, que ocupa o 
primeiro lugar no ranking 
de máquina operatrizes, 
cedeu em regime de como-
dato 13 máquinas-
ferramenta no valor global 
de US$ 15 milhões. 

O Núcleo oferece cursos 
gratuitos nas áreas de pro-
gramação, operação e ma-
nutenção de máquinas a 
controle numérico compu-
tadorizado, destinados à 
complementação curricu-
lar de alunos de escolas 
técnicas, ao treinamento 
de profissionais e à recicla-
gem de professores do ensi-
no técnico ou universitário. 

"Trata-se de um dos 
mais bem aparelhados nú-
cleos educacionais volta-
dos para a formação de téc-
nicos para operação de 
máquinas-ferramenta a co-
mando numérico computa-
dorizado", diz Fat Kam, 
Segundo ele, o Núcleo tem 
formado cerca de mil técni-
cos por ano, que custam à 
Fundação 450 BTN ao mês 
(cerca de NCz$ 1.650 em ou-
tubro). Depois de forma-
dos, podem trabalhar em 
qualquer indústria, pois 
não há nenhuma vincula. 
ção com a Romi. 

As aulas do Núcleo são 
ministradas por uma equi-
pe de doze monitores e seis 
professores, que de seis em 
seis meses atualizam seus 
conhecimentos. A maior 
parte deles é recrutada 
junto à Indústria Romi. 
"São profissionais da em-
presa, com atuação no en.  

sino universitário e que es-
tão a par dos avanços tec-
nológicos, pelas viagens 
que fazem ao exterior a 
serviço da Romi", ressalta 
o superintendente. 

Além desses, a Fundação 
mantém ainda um quadro 
de 27 professores, que atua 
no curso de 29 grau profis-
sionalizante em eletrônica 
industrial. Atualmente, es-
tão matriculados 340 alu-
nos, de várias cidades. Os 
cursos são ministrados em 
prédio próprio de 1,2 mil 
metros quadrados. A Romi 
se encarrega de pagar os 
salários de funcionários e 
professores, 20% acima dos 
salários pagos em outras 
escolas, segundo o superin. 
tendente. 

RECICLAGEM 

A reciclagem de profas. 
sores do ensino técnico é 
outro passo considerado 
importante por Fat Kam. 
"Não adianta a escola ter 
equipamento renovado, 
currícirlo atualizado, se os 
professores estão alheios à 
modernização industrial", 
argumenta. 

Para tornar realidade a 
reciclagem, a Fundação 
Romi abriu suas portas pa-
ra professores do ensino 
técnico de todo o País. Mais 
de dez escolas já enviaram 
seus professores para reci-
clar os conhecimentos. 
Atualmente, estão passan-
do por esse processo três 
professores do Centro Fe-
deral de Educação Tecno- 

lógica de Minas Gerais 
(Cefet). 

"A reformulação é ne-
cessária para evitar o des-
compasso entre o que o alu-
no aprende na escola e o 
que vai encontrar no mer-
cado de trabalho", avalia 
José Alberone }lilienezes 
Paiva, técnico em eletrônia 
ca, que está reciclando co-
nhecimentos na Fundação. 

"A única saída para o 
crescimento industrial bra-
sileiro é atualizar esco. 
las técnicas. Se não fizer. 
mos isso, estarem os for-
mando turmas de futuros 
desempregados", ressalta 
Fat Kam. 

Urn plano de ação nessa 
direção deverá ser traçado 
em novembro próximo, du-
rante o Congresso Nacional 
de Educação Técnica, em 
Belo Horizonte. Durante o 
evento, a Fundação Romi 
apresentará suas experiên-
cias quanto à moderniza-
ção do ensino. 

"Já contamos com o 
apoio da Organização dos 
Estados Americanos 
(OEA) que financiará par-
te do congresso, doando 
US$ 50 mil. Vários outros 
órgãos internacionais tam-
bém já se interessaram e 
deverão participar. Só la-
mentamos que o empresa-
liado e, principalmente, o 
governo não se tenham in• 
teressado, ainda, por esta 
questão. Afinal, elas são os 
maiores interessados em 
profissionais tecnicamente 
capacitados", finaliza Fat 
Kam. 


